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Esse é o saldo apresentado pelos cinco maiores bancos que 
atuam no país, nos primeiros nove meses de 2015; salário 
dos admitidos é 49,3% menor do que o dos demitidos

Os bancos que atuam no Brasil seguem batendo recordes de lucro 
e ainda assim continuam mandando para a rua milhares de tra-
balhadores pais e mães de família. As cinco principais instituições 
financeiras (Bradesco, Itaú, Santander, BB e Caixa) lucraram jun-

tas R$ 54,8 bilhões nos primeiros nove meses de 2015, 24,3 % a mais em 
relação ao mesmo período do ano passado. Ainda assim, fecharam mais de 
11 mil postos de trabalho. 

E não há nenhuma justificativa para as dispensas a não ser economizar 
com a folha salarial para aumentar os lucros visando o pagamento de bônus 
cada vez mais altos para os diretores. 

Trabalho, por exemplo, não falta. Somados, os cinco maiores bancos 
possuíam em outubro deste ano 303 milhões de clientes ante 292 milhões 
no mesmo mês do ano passado. São 11 milhões de correntistas a mais em 

apenas um ano e muito menos funcionários. 
Além do corte de vagas, a rotatividade também enche os cofres dos ban-

queiros. É o que revela levantamento elaborado pela Confederação dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) em conjunto com o Depar-

tamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese). O 
setor bancário contratou 27.503 funcionários e demitiu 33.822 nos primeiros 

dez meses deste ano. O salário médio dos admitidos foi de R$ 3.507,23, contra 
R$ 6.246,41 dos desligados. Assim, os trabalhadores que entraram nos bancos re-

ceberam valor médio 49,3% menor que a remuneração dos dispensados.
A pesquisa mostra também que as mulheres, mesmo representando 

metade da categoria e tendo maior escolaridade, continuam discrimi-
nadas pelos bancos. A média dos salários dos homens admitidos pelos 
bancos foi de R$ 3.855,43 entre janeiro e outubro. Já a remuneração 
das mulheres ficou em R$ 3.121,93, valor 19% inferior à da contra-
tação dos homens.

FÓRMULA QUE ADOECE – Ou seja, os lucros astronômicos são 
obtidos por meio de uma fórmula perversa: demissões, sobrecarga de 
trabalho, aumento das metas, pressão pelo seu cumprimento que levam 
ao assédio moral. Tudo isso resulta em um grande número de adoeci-
mentos na categoria.

Segundo o INSS, entre 2009 e 2013, o número de bancários afastados 
por doença cresceu 40,4%. Os benefícios acidentários por transtornos 
mentais e comportamentais concedidos a bancários no período subiu 
70,5% (de 2.957 para 5.042).

Em 2013, mais de 18 mil bancários (18.671) foram afastados. Desse 
total, 27% por transtornos mentais e comportamentais (como estresse, 
depressão, síndrome do pânico) e 24,6% por LER/Dort.

Somente entre janeiro e março de 2014, 4.423 bancários precisaram 
se licenciar, sendo 25,3% em função de lesões por esforços repetitivos 
e distúrbios osteomusculares e 26,1% por doenças como depressão, es-
tresse e síndrome do pânico.

“Com todo esse lucro não pode ter discriminação, não pode ter assé-
dio moral, não pode ter adoecimento”, critica a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira. “Com todo esse lucro os bancos deveriam cumprir 
seu papel social, principalmente com seus trabalhadores, começando 
pela manutenção dos empregos até as melhorias nas condições de traba-
lho”, acrescenta a dirigente. 

SOBRECARGA DE TRABALHO NOS BANCOS
COM AS DEMISSÕES É CADA VEZ MAIOR
O NÚMERO DE CLIENTES POR EMPREGADO

PRIMEIROS NOVE MESES DE 2014 E 2015

COM O QUE OS BANCOS LUCRAM COM TARIFAS,
PAGAM OS SALÁRIOS DE TODOS OS

FUNCIONÁRIOS E AINDA SOBRA MUITO
5 maiores bancos nos primeiros nove meses de 2015 (em R$ bilhões)

BRADESCO

749
817

9,2%

2014 2015

ITAÚ

651
705

8,3%

2014 2015

SANTANDER

627 651

3,8%

2014 2015

BB

492
513

4,3%

2014 2015

CAIXA

737
792

7,5%

2014 2015

R$ 20 bi
sobrandoR$ 64 bi

é o gasto com despesa
de pessoal

R$ 84 bi
é a receita de prestação

de serviço e tarifas
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Violência contra a mulher 
também é problema seu

DIA DE LUTA

AO LEITOR

Entre os dias 30 de novem-
bro e 11 de dezembro, gover-
nantes e integrantes da socie-
dade civil de todo o mundo 
reúnem-se na 21ª Conferên-
cia do Clima (COP), em Paris. 
Esta será a última reunião da 
década para definir como os 
países enfrentarão as mudan-
ças climáticas. O encontro 
deverá apresentar soluções 
para combater uma catástro-
fe climática global e impedir o 
aquecimento acima dos 2ºC, 
limite que os cientistas dizem 
ser o teto para evitar catástro-
fes climáticas irreversíveis.

As secas prolongadas ou 
chuvas de grande intensida-
de são algumas das altera-
ções climáticas percebidas 
no dia a dia que estão colo-
cando em risco o futuro do 
planeta. Os efeitos dessas 
mudanças já são sentidos 
por diversas comunidades.

Os bancários estarão re-
presentados entre os traba-
lhadores na COP 21 (leia mais 
na página 4) para defender 
que as empresas respeitem o 
planeta de forma que a qua-
lidade de vida e os empre-
gos sejam preservados em 
todo o mundo. A elevação 
do nível do mar, por exem-
plo, ameaça comunidades 
costeiras, e pode, ainda, con-
taminar lençóis subterrâneos 
que abastecem grande parte 
das cidades litorâneas pelas 
águas salgadas. Um quadro 
alarmante que precisa ser ur-
gentemente barrado. Vamos 
fazer nossa parte!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Contra os riscos
para o planeta

www.spbancarios.com.br
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AN
JUHomens e mu-

lheres de todo o 
mundo foram às 
ruas neste dia 25 
de novembro, Dia 
Internacional pe-
la Eliminação da 
Violência Contra 
a Mulher. A cate-
goria bancária, em 
parceria com a Se-
cretaria Municipal de Políticas para as Mulheres, também foi até 
o Viaduto do Chá, centro da capital paulista, conversar com a 
população sobre o tema. No local, também estava a unidade mó-
vel da Prefeitura de São Paulo, de atendimento às mulheres em 
situação de violência.

Sandra Alves da Silva (foto) é uma das milhares de vítimas da 
violência e passou por lá. Ao lado das duas filhas, Karine e Sandri-
ne, contou que quase foi morta pelo ex-marido. “Apanhava dele. 
Fiz vários boletins de ocorrência, e isso nunca impediu que ele se 
aproximasse e voltasse a me ameaçar. Até que não aguentei mais 
apanhar na frente das minhas filhas. Ele nunca foi preso, usava 
a bebida como desculpa para dizer que ficava agressivo só quan-
do estava bêbado. Criei coragem, achei que seria morta, mas tive 
força e apoio da minha família e me separei.” Segundo Sandra, o 
ex-marido foi embora para outro estado e se casou com outra mu-
lher. “O problema foi resolvido pra mim. Mas será que não tem 
outra sendo agredida por ele?”, questiona a auxiliar de limpeza.

Denúncias de violência contra as mulheres podem ser feitas pelo 
Ligue 180. Somente no primeiro semestre de 2015, foram realiza-
dos 32.248 atendimentos.

Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=13364. 

Com participação de 240 dele-
gados, representando cerca de 170 
mil bancários no estado, ocorre 
entre sexta 27 e domingo 29, o 
10º Congresso da Fetec-CUT/SP 
(Federação Estadual dos Trabalha-
dores das Empresas de Crédito do 
Estado São Paulo). O evento ocor-
re em Atibaia e terá como mote: 
Mobilização e Conquistas. 

“A atuação da Fetec-CUT/SP 
tem sido pautada para aprofundar 
a unidade dos trabalhadores de 
diversos municípios na luta por 
conquistas e por uma sociedade 
cada vez mais justa”, frisa o presi-
dente da entidade, Luiz César de 
Freitas, o Alemão. 

Durante os três dias, os delega-
dos participarão de debates sobre 
a conjuntura nacional e interna-
cional, farão um balanço da atu-
al gestão e definirão estratégias 
e plano de lutas para o próximo 
período, além de eleger a nova di-

retoria da federação para o triênio 
2015/2018.

Programação – Na sexta 27, 
conjuntura econômica, com o eco-
nomista Márcio Pochmann, presi-
dente da Fundação Perseu Abramo, 
e sobre movimentos sociais, com 
Guilherme Boulos, professor e co-
ordenador nacional do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto.

No sábado 28, o tema será con-
juntura sindical, com Vagner Frei-
tas, presidente da CUT Nacional, 
Juvandia Moreira, presidenta do 
Sindicato, e Luiz Claudio Marcoli-
no, diretor executivo de Desenvol-
vimento Regional (Adesampa), da 
Secretaria do Trabalho do Municí-
pio de São Paulo. Também haverá 
painel sobre comunicação, com o 
blogueiro e editor do Blog Cidada-
nia, Eduardo Guimarães.

No domingo 29, toma posse a 
diretoria da Fetec-CUT/SP. 

O Sindicato tem recebido 
denúncias de que há setores da 
Caixa que orientam de forma 
equivocada sobre a compen-
sação relativa aos 21 dias da 
greve na Campanha Nacional 
Unificada 2015.

Uma dessas denúncias foi 
comprovada na concentração 
do Brás, onde os trabalhadores 
tinham de preencher lista com 
a quantidade de horas que te-
riam de fazer. “Reunimo-nos 
com gestores do local e a me-
dida foi retirada. Ela desres-

peitava a Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) que de-
termina expressamente que a 
compensação é 
limitada a uma 
hora por dia 
e o que ultra-
passar é hora 
ext ra .  Além 
disso, não po-
de haver acordo individual ou 
por setor para essa finalidade”, 
explica o diretor do Sindicato 
Francisco Pugliesi.

A greve da categoria garantiu 

anistia de boa parte dos dias 
parados: 63% para quem tem 
jornada de seis horas e 72% pa-
ra os que cumprem jornada de 
oito horas. A regra está prevista 
na cláusula 58ª da CCT que es-
tabelece a compensação de, no 

máximo, uma 
hora por dia, 
de segunda a 
sexta, até 15 de 
dezembro.

Caso  ha ja 
desrespeito em 

seu departamento denuncie pe-
lo Fale Conosco (www.spbancari 
os.com.br/FaleConosco.aspx), es-
colhendo o setor Site. O sigilo 
do bancário é preservado. 

Compensação é limitada a uma hora
Empregados devem denunciar qualquer 
desrespeito a acordo sobre dias da greve
da Campanha Nacional Unificada 2015

CAIXA FEDERAL

Representantes de 14 sindicatos avaliam gestão, 
traçam prioridades e elegem diretoria da federação

SINDICAL

/spbancarios /spbancarios

LUTA POR CONTRATAÇÕES

Ampliar a campanha Mais Em-
pregados para a Caixa, Mais 
Caixa para o Brasil e em de-
fesa do banco 100% público 
foram as principais resoluções 
tiradas nas reuniões com de-
legados sindicais convocadas 
pelo Sindicato para terça 24.
Francisco Pugliesi, diretor do 
Sindicato, destaca que os de-
bates foram importantes para 
organizar a mobilização. Os 
delegados receberam mate-
riais de apoio e intensificarão 
a coleta de assinaturas junto 
aos bancários e população.
Leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=13363.

 Não pode haver acordo 
individual ou por setor 
para essa finalidade 

Francisco Pugliesia
Dirigente sindical
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Reuniões periódicas que ex-
põem o trabalho dos participantes 
ao julgamento de superiores, na 
frente de todos, onde são feitas 
cobranças incisivas e ameaças de 
demissões. É esse tipo de situação, 
configurando assédio moral, que 
gerentes de agências e módulos, 
do Itaú, enfrentam na região nor-
te da capital paulista.

Segundo relatos, a gerência re-

gional norte reúne-se periodica-
mente com gestores de agências e 
módulos, divididos em grupos de 
acordo com o tamanho da unida-
de da qual são responsáveis. Nes-
ses encontros, cada chefia tem de 
apresentar estratégia e projeção de 
pontos que a agência pretende al-
cançar no Agir.

“Se a gerência regional considera 
a pontuação baixa, fala que o ges-
tor pensa pequeno. Se ele faz uma 
projeção maior e depois não atin-
ge, na próxima reunião a gerência 
regional fala que ele não sabe fazer 
projeção. Faz ameaças veladas de 
demissão. Isso na frente dos outros 
gerentes”, conta a dirigente sindical 
Márcia Basqueira.

De acordo com Márcia, o Sin-
dicato procurou a gerência regio-
nal para cobrar providências sobre 
a condução dessas reuniões, mas 
não teve resposta positiva. “A ge-
rência alegou que são os gerentes 
de agências que pedem a reunião. 
Para tentar provar sua tese, fez 
com que gerentes afirmassem is-
so na minha frente. Mas que tra-
balhador vai falar qualquer coisa 
negativa em relação ao banco na 
frente do gestor?”, questiona.

A dirigente afirma que se esse 
modelo de reunião não cessar, o 
Sindicato realizará protestos denun-
ciando a prática assediadora. 

Bancários seguem na luta 
pelo auxílio-educação

Vestibular para Administração

BRADESCO

FACULDADE

quinta, sexta e segunda-feira 26, 27 e 30 de novembro de 2015
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Um dos maiores bancos da América Latina, 
que só no ano passado lucrou R$ 15,3 bi-
lhões, o Bradesco insiste em não conce-
der auxílio-educação aos empregados, 
que se sentem desvalorizados. “Eu 
queria estudar, mas não posso pagar 
a mensalidade com o que eu ganho”, 
afirma um bancário do Prime. 

O dirigente sindical Márcio Vieira 
destaca que essa é uma antiga reivindica-
ção e cobra negociação para aprofundar a 
discussão do tema. “Não possuir uma po-
lítica definida para concessão de bolsa de 
estudos é um retrato arcaico e conservador 
dessa diretoria que recebe bônus vultosos anualmente.”

E lembra: “trabalhadores de outros bancos puderam se inscrever para 
o vestibular de Administração da nova Faculdade 28 de agosto (leia 
abaixo), já que contam com o auxílio-educação. Mais uma vez, o Bra-
desco ficou devendo”. 

Será neste sábado 28 o primeiro vestibular para a graduação em Admi-
nistração da Faculdade 28 de Agosto. A instituição inicia sua trajetória no 
ensino superior com um curso especialmente estruturado para atender ao 
cotidiano dos bancários. A prova começa às 8h30, na sede da Faculdade: 
Rua São Bento, 413, 1º andar. De 4 a 22 de janeiro será possível concor-
rer às vagas remanescentes com pontuação obtida no Enem ou por meio 
do processo continuado a ser agendado e aplicado entre 13 e 27 de janei-
ro, às quartas-feiras, às 19h. Saiba mais em faculdade28deagosto.com.br. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13361

Gerentes são vítimas de assédio
Gerência regional 
norte os expõe a 
constrangimento em 
reuniões onde são 
cobradas projeções 
por unidade

ITAÚ

Dirigentes sindicais e negocia-
dores do Santander retomam os 
debates do Fórum de Saúde es-
pecífico dos funcionários do ban-
co espanhol. A reunião ocorre na 
quinta 26 e terá como tema central 
o programa Retorne Bem, implan-
tado de forma unilateral pela insti-
tuição financeira e alvo de críticas 
do movimento sindical.

Marcelo Gonçalves, diretor exe-
cutivo do Sindicato, destaca que 
um dos problemas do programa é 
o fato de não levar em considera-
ção o estado da pessoa que recebe 
alta do INSS e a volta ao trabalho. 
“Em muitos casos, o funcionário 
é colocado nas mesmas condições 
de trabalho que o adoeceram. 
Mesmo mobiliário, mesma rotina 
e pressão. Situação que pode vol-

tar a comprometer e até agravar 
sua condição”, afirma o dirigente 
sindical. “Há vários meses temos 
apontado esse e outros problemas 
e para superá-los propusemos ao 
banco a suspensão do Retorne 
Bem e, a partir daí, iniciar discus-
são com o movimento sindical pa-
ra que o funcionário possa produ-
zir sem comprometer sua saúde.”

Outra questão a ser debatida é o 
procedimento adotado pelo médi-
co do trabalho do Santander. “Se 
o funcionário tem um histórico 
clínico, tem de ser acatado pelo 
médico contratado pelo Santander. 
Há muitas situações em que esses 
relatórios são praticamente descar-
tados”, destaca Marcelo. 

Retorne Bem é falho
e precisa mudar

Tema será debatido no Fórum de Saúde e 
trabalhadores querem suspensão do programa

SANTANDER

MAIS

CCV DO BB
O Sindicato vai retomar a 
Comissão de Conciliação Vo-
luntária (CCV) relativas às 7ª 
e 8ª horas com o Banco do 
Brasil. A CCV é exclusiva pa-
ra assistentes e analistas e os 
interessados devem se diri-
gir à Central de Atendimento 
do Sindicato (Rua São Bento, 
413) e apresentar: termo de 
reivindicação de CCV dispo-
nibilizado no site (no link 
http://goo.gl/cpwoQX), docu-
mentos originais e cópias de 
CPF, RG, carteira de trabalho 
e histórico funcional. A CCV 
é um fórum que reúne fun-
cionário, representante do 
Sindicato e da instituição 
financeira para discutir pen-
dências sem a necessidade 
de recorrer à Justiça.

CUT AO LADO DAS ESCOLAS
Em defesa de uma educa-
ção pública e de qualidade, 
a Central Única dos Traba-
lhadores de São Paulo criou 
comitês de apoio aos estu-
dantes que lutam contra o 
fechamento de 94 escolas no 
estado. Os comitês passam a 
funcionar nas 19 subsedes 
cutistas (confira endereços 
no http://goo.gl/OHox8o). As 
estruturas serão solidárias 
à infraestrutura das ocupa-
ções, servindo também co-
mo local para doações de 
alimentos e materiais. Tam-
bém será dado apoio jurídi-
co e político de sindicatos 
cutistas, e ainda, divulgação 
da luta promovida pelos es-
tudantes nas unidades.

ABRA SUA MENTE
Já percebeu que as notícias 
são quase sempre as mes-
mas na maioria dos veículos 
de comunicação? A Revista 
do Brasil e a Rede Brasil Atual 
divulgam um contraponto 
fundamental em um país on-
de a mídia se concentra nas 
mãos de poucas e riquíssimas 
famílias, que defendem seus 
próprios interesses e dos 
seus pares. Política, econo-
mia, assuntos internacionais, 
cultura, turismo, mundo do 
trabalho e muito mais estão 
na pauta. Acesse www.rede 
brasilatual.com.br. Sindicali-
zados recebem a revista todo 
mês, gratuitamente, em casa. 
Basta se cadastrar no http://
goo.gl/1eJzUP.

BASTA DE DEMISSÕES!

O Sindicato protestou no CA 
Raposo, na terça-feira 24, para 
cobrar negociação com o Itaú 
e o fim das demissões.
Mensagens enviadas à entida-
de denunciam entre 250 e 300 
cortes na área de tecnologia.
Leia mais no www.spban 
carios.com.br/Noticias.aspx 
?id=13349.www.spbancarios.com.br/

Noticias.aspx?id=13366
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Que tal ir às ruas pelo futuro da huma-
nidade? No fim de semana que antece-
de a 21ª Conferência do Clima (COP), 
em Paris, a Mobilização Mundial pelo 
Clima tomará mais de 1.500 cidades ao 
redor do planeta para mostrar a impor-
tância e a relevância do tema, além de 
aumentar a pressão sobre as negociações 
da COP. “E ao mesmo tempo, demons-
trar, de maneira divertida e consciente, 
que todos nós fazemos parte da solução 
e vamos fazê-la acontecer, independente 
dos resultados das negociações”, informa 
o site do evento no Brasil (mobilizacaope 
loclima.com.br).

A UNI Global Union está convo-
cando todos os sindicatos a participar. 
“Vamos exercer pressão sobre os líde-
res mundiais que estarão em Paris para 
tomada de decisões que impactarão a 
sobrevivência do nosso planeta e con-
sequentemente a da nossa espécie”, ex-
plica a diretora executiva do Sindicato, 
Rita Berlofa, presidenta da UNI Finan-
ças Mundial. 

“Todos os bancários estão convidados 
a participar”, afirma a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira. “A quali-
dade de vida dos trabalhadores e os em-
pregos também são penalizados quando 

as empresas adotam posturas irrespon-
sáveis quanto à preservação do planeta”, 
reforça a dirigente.

Na Paulista – Em São Paulo, o ato em 
defesa do planeta será na Avenida Paulis-
ta, com concentração a partir das 11h, 
no vão livre do Masp, intervenções cul-
turais e educativas, e passeata em direção 
ao Parque Ibirapuera a partir das 14h. 

quinta, sexta e segunda-feira 26, 27 e 30 de novembro de 2015
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13368

A atuação do Comitê Betinho de São 
Paulo, fundado em novembro de 1993 
pelos funcionários do extinto Banespa, ga-
nhou mais um justo reconhecimento, pou-
co antes do aniversário de 22 anos da insti-
tuição. O Projeto Águas – Transformando 
Vidas, que constrói cisternas para famílias 
carentes na região Nordeste do Brasil, con-
quistou o 1º Prêmio Cidadania Viva, do 
Instituto Viva Cidadania. 

O prêmio de R$ 20 mil, recebido pe-
lo presidente do Comitê, José Roberto 
Barbosa, será revertido na construção 
de mais 11 cisternas no sertão do Ceará. 

Até meados de ou-
tubro já eram 553 
construídas.

A solenidade, em 
setembro, premiou 
as quinze melhores 
ações sociais de todo 
o país, entre 104 projetos inscritos.

Betinho – O Comitê Betinho ganhou esse 
nome em homenagem ao sociólogo Her-
bert de Souza e sua ação contra a fome. Be-
tinho, que faria 80 anos também neste mês 
de novembro, morreu em 1997. 

Com a colaboração de bancários e outros 
doadores, a ONG promove ainda ações co-
mo o Natal sem Fome e com Livros e im-
planta brinquedotecas em locais carentes. 

Para saber mais informações sobre o Co-
mitê e como ajudar acesse www.comitebe 
tinho.org.br. 

Comitê Betinho completa 22 anos

Trabalhadores por um
planeta sustentável

Entidade recebeu prêmio por sua atuação 
na construção de cisternas no Nordeste

UNI Global Union convoca sindicatos para Mobilização 
Mundial pelo Clima: em São Paulo ato será no domingo, 
com início às 11h, na Paulista, e caminhada até o Ibirapuera

CIDADANIA

AMBIENTE

M
A

RC
IO

PRA TODO MUNDO VER

As 30 fotos enviadas para a mostra Fotografe sua 
Cidade, promovida pelo Sindicato em comemo-
ração aos 92 anos da entidade, estão embele-
zando o saguão do Martinelli. Os registros, cli-
cados por bancários, podem ser vistos até o fim 
do mês de dezembro nesta exposição gratuita. 
Uma ótima opção de passeio e boa desculpa pa-
ra quem ainda não conhece a sede do Sindicato. 
Rua São Bento, 413, Centro.

ENTÃO, É NATAL!
Pelo menos no teatro o Papai Noel já chegou. 
Bancários sindicalizados e até seis acompa-
nhantes pagam apenas R$ 15 por pessoa para 
ver a peça infantil Papai Noel e os Duendes do 
Natal, no Ruth Escobar (Rua dos Ingleses, 209, 
Bela Vista), aos domingos, às 16h. Na bilhete-
ria o ingresso custa R$ 40. Se você ainda não é 
sócio para curtir esse tipo de facilidade, acesse: 
tinyurl.com/sindicalizado.

SEXTA É DIA DE BAMBA

O ziriguidum de Alex Vianna fecha com chave 
de ouro e muito suingue a programação musical 
de novembro do Café dos Bancários. O espaço, 
exclusivo para sócios e seus convidados, abre às 
17h e o show começa às 20h. E dia de samba é 
dia de casa cheia. Então, chegue cedo! Sindicali-
zados ganham 20% na hora de acertar a conta. 
Rua São Bento, 413, Centro. Se beber não dirija. 
Vá de metrô, o espaço fica a 100 metros da esta-
ção São Bento do metrô.

PÓS-GRADUAÇÃO NO DIEESE
O curso de especialização lato sensu em Econo-
mia e Trabalho da Escola Dieese está com ins-
crições abertas até 4 de dezembro, pela inter-
net. O processo seletivo para 2016 é composto 
por redação e entrevista, que devem ser agen-
dadas. Mais informações pelo contatoescola@
dieese.org.br e 3821-2150.
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 u José Roberto Barbosa (ao centro) recebe premiação
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